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RESUMO: Chamaecrista 

Chamaecrista 
debilis. Considerando-se as características aparentes das sementes em relação à espessura do tegumento e 

mecânica com lixa d’água n. 80, imersão em água destilada a 100 oC por 5, 10, 15, 30 e 60 segundos e imersão em 
ácido sulfúrico concentrado por 5, 10, 15, 30 e 60 segundos. Foram avaliadas as porcentagens de germinação das 

Chamaecrista debilis. 

Chamaecrista debilis apresentaram grau de umidade 
de 11,71%. Os tratamentos com água a 100 ºC por 5, 10 e 15 segundos e ácido sulfúrico por 15 segundos foram 
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INTRODUÇÃO

O gênero Chamaecrista, pertencente à família 

circuntropicais, sendo 232 nativas do Brasil, com 
centros de diversidade localizado no Estado da Bahia 

., 2001). É uma 

Chamaecrista que 
apresentam nódulos nas raízes, indicando associação 

referentes à germinação das sementes visando a 
reprodução de mudas em grande escala, e possível 
utilização em áreas de mineração, matas ciliares entre 
outros (Bechara et al., 2007).

Chamaecrista debilis 

estradas, córregos e rios e áreas de Cerrado e 
freqüentemente encontrada na Serra do Espinhaço. 
Apresenta fruto legume, plano-compresso, deiscente 
por meio de duas valvas longitudinais, contorcidas, 
com dispersão autocórica e entre 6 a 8 sementes por 

das sementes de Chamaecrista sp são escassos, 
restritos á resultados de Bechara et al. (2007), 
que realizaram experimentos visando superar a 
dormência em sementes de Chamaecrista flexuosa. 
No entanto, nos últimos anos vem aumentando 

principalmente nas áreas de Cerrado. Muitas 

al., 2007).

a presença de sementes que, mesmo vivas, não 
desencadeiam o processo de germinação quando as 

Estas sementes são consideradas dormentes e 
podem necessitar de tratamento especial para 

manifestar-se de três formas: dormência imposta 

Nas leguminosas, a causa de dormência 

devido à dureza do tegumento (Nascimento et al., 

al., 2007). 

que visam à superação de dormência nas leguminosas, 

luz intensa, a imersão em água quente e fria, entre 
outros, dependendo do tipo de dormência (Smirdele 

realização desses tratamentos dependem do tipo 

as ações do vento, calor, umidade, precipitação 
entre outros fatores, de modo que certa proporção 
de sementes germina a cada período. Entretanto, a 
ruptura do tegumento permite a entrada de água e 

O emprego da água quente amolece o 

Acacia 
mangium Willd. (Smirdele et al.

superar a dormência das sementes de Adenanthera 
pavonina L. (Kissman et al., 2008), Stryphnodendron 
adstringens Mart. e S. polyphyllum Mart. (Martins et 
al., 2008), Albizia lebbeck L. (Benedito et al., 2009) 
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e Parkia platycephala Benth. (Nascimento et al., 
2009). Para Nascimento et al., (2009), o sucesso do 
tratamento está relacionado com o tempo de exposição 

tegumento impermeável, como as sementes de 
Bowdichia virgilioides Kunth, Bauhinia divaricata L. 
(Alves et al., 2004), Peltophorum dubium (Spreng.) 

Trifolium riograndense 
Desmanthus depressus

Erythrina velutina Willd. (Silva et al., 
2007) e de Caesalpinia pucherrima

germinativos para superação de dormência de 
sementes de Chamaecrista debilis.

MATERIAL E MÉTODOS

Os frutos de Chamecrista debilis, foram 
coletados de 30 indivíduos previamente marcados 

da Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha 
e Mucuri (UFVJM) em Diamantina, MG. Os frutos 
foram coletados das plantas quando aparentavam 
estar maduros, apresentando coloração marrom. As 

realização dos testes. O experimento foi conduzido no 

Foi determinado o teor de água das sementes 

h (Brasil, 2009), utilizando-se três repetições de 10 
sementes cada.

Para o teste de germinação as sementes 

(H
2
SO

4

tratamento (testemunha).

Após os tratamentos, as sementes foram 
desinfetadas com solução de cloro ativo com 

concentração de 1,25% por 10 minutos. Em seguida, 

se quatro repetições de 25 sementes, semeadas 

água destilada, e acondicionadas em germinadores 

et al., 2007). Os resultados foram expressos 
em porcentagem, computadas diariamente para 
construção da curva de germinação acumulada, 

dia de avaliação do teste ao 10º dia. O índice de 
velocidade de germinação (IVG) foi calculado 
conforme a formula proposta por Maguire (1962).

variância, no delineamento experimental inteiramente 
casualizado. Os resultados foram inicialmente 
testados quanto às pressuposições de normalidade 

entre as variâncias (teste de Bartlett) e, em seguida, 
foi aplicada a análise de variância, testando-se a 
diferença entre os indivíduos pelo teste de Scott-Knott. 
Os dados de germinação e o índice de velocidade 
de germinação foram transformados em (X+1,0)0,5 

estatístico SISVAR 5.1.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Chamaecrista debilis, foi de 11,71% por ocasião da 
realização dos testes. A porcentagem de germinação 
para sementes tratadas em imersão de água quente 

sulfúrico por 5 e 10 segundos foi superior como 

diferiram estatisticamente do tratamento controle, com 

que as sementes de C. debilis apresentam dormência. 

germinação, acima de 40%, nas sementes sem nenhum 

Os tratamentos com ácido sulfúrico por 15, 

C. debilis. 

sementes estavam mortas.
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Quanto ao índice de velocidade de germinação 

sulfúrico a 5 e 10 segundos, em relação aos demais.

A avaliação do processo germinativo em dias 
consecutivos, permitiu a confecção das curvas de 
germinação acumulativas para Chamaecrista debilis, 
podendo inferir que houve rápida germinação das 

1), principalmente para as sementes tratadas com 

germinação, com um padrão normal ou gaussiano 
(Borguetti e Ferreira, 2004).

Tabela 1. Porcentagem de germinação e índice de velocidade de germinação (IVG) de sementes de Chamaecrista 
debilis 
Tratamentos Germinação (%) IVG

Testemunha 

27c

76a 6,45a

68a 4,84a

82a 5,36a

5,47a

5,43a

H
2
SO

4
68a 6,08a

H
2
SO

4
65a 5,08a

H
2
SO

4
14c 1,15c

H
2
SO

4
16c 1,08c

H
2
SO

4
2c 0,11c

CV (%) 18,34 14,47

Figura 1. Curvas de germinação (%) acumulada de sementes de Chamaecrista debilis nos diferentes tratamentos.

plântulas que pudessem ser retiradas sendo este 
período adotado como a data da primeira contagem, 

sementes germinadas. Ao 6º dia, as curvas de 
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restando apenas sementes dormentes ou mortas.

ácido sulfúrico nos tempos superiores a 15 segundos, 
tendendo a ser menos evidente nos tratamento com 

a determinação do teor de água para sementes de 
Chamaecrista debilis, no entanto para leguminosas 
foi encontrado teores de água nas sementes próximo 

Mimosa 
bimucronata Bauhinia 
divaricata (Alves, 2004), 9,0 % em Bowdichia virgilioides 

Stryphnodendron adstringens
2008) e 10% em Piptadenia moniliformis.

de sementes germinadas no tratamento controle 
para sementes de Bowdichia virgilioides Kunth., 
Schinopsis brasiliense Engl. (Alves et al., 2007) e 

(L.) Greene (Bechara et al., 

uma vez que em sistema de produção de mudas 

recuperação de áreas desmatadas, a dormência das 

não homogeneização do crescimento das mudas 
e aumento nos custos de produção no viveiro. A 

Parkinsonia aculeata L. e Lam. (Lima et al., 2003), 
(L.) (Bechara et. al., 2007) e 

Acacia mangium Willd. (Smirdele et al., 2005)

(Peltophorum dubium 
sementes não suportaram a imersão em água fervente, 
mesmo por curtos períodos de tempo entre um e cinco 
minutos (Perez et al., 1999).  Já para Tachigalia multijuga 
Benth, a água quente a 85ºC por 30 e 60 segundos não foi 

para Piptadenia moniliformis, 
entre 1 e 5 minutos mantiveram as sementes intactas 

o processo de germinação. Essa incoerência, entre 
os tratamentos com água quente, para superação de 
dormência podem estar analogicamente relacionadas a 

procedência e armazenagem para posterior teste de 

de Adenanthera pavonina L. (Kissman et al., 2008), 
Stryphnodendron adstringens Mart. e S. polyphyllum 
Mart. (Martins et al., 2008), Albizia lebbeck L. (Benedito 
et al., 2009), Parkia platycephala Benth. (Nascimento 
et al., 2009),  Caesalpinia pyramidalis Tul. (Alves et al., 
2007), Senna siamea Lam., Bauhinia spp. (Lopes et al., 
2007), Dimorphandra mollis Benth. (Scalon et al., 2007) 
e  Leucaena diversifolia L. (Souza et al., 2007). 

No entanto, o mesmo tratamento não foi 
eficiente para superação de dormência de sementes 
de Bauhinia variegata L. e Caesalpinia pulcherrima 

e morte das sementes. Já em Acacia mangium e 
Tachigalia multijuga (Borges et al., 2004) e em 
Piptadenia moniliformis, 

ao ácido não rompendo o tegumento. Nesse caso, os 
autores sugerem um maior tempo de exposição das 

com água são mais práticos e mais fáceis do que 
a utilização de ácido sulfúrico, uma vez que o ácido 

escarificação, pelo seu alto poder corrosivo e por 
sua violenta reação com a água (Smirdele, 2010). 

ser empregado em larga escala, devido os cuidados 
necessários à sua aplicação, custo e dificuldade 

exige cuidados quanto à intensidade e à forma de 
aplicação, para não afetar a qualidade fisiológica 
das sementes.

resultados não satisfatórios que podem ser explicados 

pela fricção mecânica ou pela diferença de constituição 
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disso, o tratamento com lixa apresenta o inconveniente 

superação da dormência das sementes de Dimorphandra 
mollis, Bauhinia ungulata L., Bauhinia divaricata (Alves et 
al., 2004), Ormosia arbórea (Lopes et al., 2004), Ormosia 
nítida (Lopes et al., 2006),  Trifolium riograndense 

Stryphnodendron adstringens 
e Stryphnodendron polyphyllum(Martins et al., 2008) e 
Piptadenia moniliformis Benth. e Acacia caven
et al., 2010).

Os resultados encontrados quanto ao Índice 

com os resultados encontrados para Mimosa 
bimucronata em água á temperatura de 80oC por 1 e 

Piptadenia 
moniliformis
3 minutos quanto em ácido sulfúrico no intervalo 

ácido sulfúrico foi melhor para Bowdichia virgilioides 
Stryphnodendron 

adstringens (Martins et al., 2008) e Acacia mangium. 
Esses tratamentos são os que proporcionaram 

mais facilidade e, consequentemente, provocar maior 

germinativo mais rápido (Martins et al., 2008).

O mesmo modelo de curva de germinação 

de  (Bechara et al., 2007), 
Peltophorum dubium, Enterolobium contortisiliquum 
(Silva e Santos, 2009) e Bauhinia angulata (Smirdele 
e Luz, 2010).

10 segundos e 15 segundos, e ácido sulfúrico por 5 e 10 

da dormência de sementes de Chamaecrista  debilis.

AGRADECIMENTOS

À Fundação de Amparo à pesquisa de Minas 
Gerais (FAPEMIG) pelos recursos cedidos para 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

dormência em sementes de sucupira-preta (Bowdichia 
virgilioides Kunth.). Ciência Agrotécnica, 2007, 31, 
1716-1721. 

de Bauhinia divaricata L. Acta Botânica Brasílica, 2004, 
18, 871-879.

em sementes de Caesalpinia pyramidalis Tul. Revista 
Árvore, 2007, 31, 405-415.

de dormência de sementes de  
(L.) Greene Leguminosae visando a restauração 
ecológica do Cerrado. Revista de Biologia Neotropica, 
2007, 4, 58-63.

Caatinga, 2009, 22, 121-124.

sementes de Tachigalia multijuga (Benth.) (mamoneira) 

dormência. Revista Árvore, 2004, 28, 317-325.

Regras para análise de sementes. 

Secretaria de Defesa Agropecuária. Brasília, DF: Mapa/
ACS, 2009. 395p.

Chamaecrista Moench (Leguminosae - 
Caesalpinioideae) da Chapada Diamantina, Bahia, 
Brasil. Sitientibus Série Ciências Biológicas, 2001, 1, 
112-119.

E.B. Superação de dormência e temperaturas para 

Ciência Agrícola, Rio Largo, v. 15, n. 1, p. 1-7, 2017



7

germinação de sementes de Acacia caven (Mol. ) 
Mol. (espinilho). Revista Brasileira Sementes, 2010, 
32, 124-130.

Memoirs of the New 
York Botanical Garden, 1982, 35, p.1-918.

Adenanthera pavonina 
L. Ciência Agrotécnica, 2008, 32, 668-674.

Germinação de sementes de turco (Parkinsonia 
aculeata Guazuma ulmifolia Lam.) em 

para superação de dormência. Revista Ciência Rural, 
2008, 8, 46-54.

de sementes de Bauhinia spp. Floresta, 2007, 37, 265-
274.

para superar a dormência de sementes de Ormosia 
arborea (Vell.) Harms. Brasil Florestal, 2004, 80, 25-35.

para acelerar a germinação e reduzir a deterioração 
das sementes de Ormosia nitida Vog. Revista Árvore, 
2006, 30, 171-177.

Acta Scientarum Agronomy, 
2008, 30, 381-385.

dormência em sementes de faveira (Parkia platycephala 
Benth.). Revista Árvore, 2009, 33, 35-45. 

Peltophorum dubium Revista Árvore,1999,  23, 
131-137. 

Germinação de sementes de canafístula Peltophorum 
dubium 
dormência. Colloquium Agrariae, 2005, 1,13-18.

da dormência de sementes de Mimosa bimucronata 
(DC.) O.Kuntze (maricá). Revista Brasileira de 
Sementes, 1996, 18, 98-101.

de Dimorphandra mollis Benth. armazenamento, 

Cerne, 2007, 13, 321-328.  

em Sementes de Erythryna velutina Willd. Revista 
Brasileira de Biociências, 2007, 5, 180-182. 

superar dormência em sementes de Enterolobium 
contortisiliquum IF Sér. Reg., 
São Paulo, 2009, 40, 161-165.

Revista Brasileira de Sementes, 2005, 27, 78-85.  

em sementes de pata-de-vaca (Bauhinia angulata Vell). 
Revista Agro@mbiente On-line, 2010, 4, 80-85.

L. 
diversifoliaL. Pesquisa Agropecuária Tropical, 2007, 
37, 142-146. 

metodologias para testes de germinação em sementes 
de Trifolium riograndense Desmanthus 
depressus Revista Brasileira de Sementes, 
2006, 28, 29-36.

Sesbania. 
Scientia Agricola, 2000, 57, 299-304.

Ciência Agrícola, Rio Largo, v. 15, n. 1, p. 1-7, 2017


